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Resumo: Objetivo: Verificar a prevalência das doenças alérgicas em pacientes de ambulatório 
especializado no Hospital Universitário no Maranhão (HUUFMA). Método: Análise 
retrospectiva de dados de 390 prontuários de pacientes atendidos de Janeiro de 2015 à Fevereiro 
de 2017 no Ambulatório de Alergia Pediátrica do HUUFMA em São Luís – MA. Resultados: A 
idade média dos pacientes atendidos na primeira consulta foi de 9 anos com desvio padrão de 
12,7, sendo que 212 foram do gênero masculino (54,4%) e 178 do feminino (45,6%). 258 (66,15 
%) pacientes residem na capital, enquanto 132 (33,85%) no interior do Estado. Foi encontrado 
que 168 pacientes (43.07%) tiveram o diagnóstico de Rinite, 127 de Asma (32.56%), 82 de 
estrófulo (21,02%), 68 de Dermatite Atópica (17,43%) e 37 de Conjuntivite Alérgica (9,48%), 
sendo essas as patologias mais prevalentes. Alergia Alimentar foi diagnosticada em 34 pacientes 
(8,71%), Hipersensibilidade a Drogas em 33 pacientes (8,46%), Urticária aguda em 26 pacientes 
(6,66%), Urticária crônica espontânea em 18 pacientes (4,61%), Dermatite de Contato em 10 
pacientes (2,56%), Angioedema em 3 pacientes (0,76%) e Alergia a látex em 2 paciente (0,51%). 
O gênero feminino foi o mais encontrado nas patologias Asma, Rinite e Estrófulo. Outros 
diagnósticos não alérgicos foram encontrados em 62 pacientes (15,89%). Conclusão: As doenças 
respiratórias alérgicas constituíram as principais patologias encontradas e dentre as 
manifestações cutâneas estrófulo foi mais prevalente que dermatite atópica. De modo geral, a 
prevalência das patologias investigadas é semelhante à observada na literatura nos estudos 
realizados em ambulatório especializado.
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